


Todos os direitos desta edição reservados a Pontes Editores Ltda.
Proibida a reprodução total ou parcial em qualquer mídia 

sem a autorização escrita da Editora.
Os infratores estão sujeitos às penas da lei.

A Editora não se responsabiliza pelas opiniões emitidas nesta publicação.

PARECER E REVISÃO POR PARES
Os capítulos que compõem esta obra foram submetidos 

para avaliação e revisados por pares. 

Índices para catálogo sistemático:

1. Linguagem. 401.41
2. Linguística. 410

3. Linguagem / Línguas – Estudo e ensino. 418.007

V443l	 Velozo, Naira de Almeida; Bernardo, Sandra; Nunes, Valéria Fernandes (org.).
	 Linguagem, Cognição e Sociedade: interlocuções em linguística cognitiva /
	 Organizadoras: Naira de Almeida Velozo, Sandra Bernardo e  Valéria Fernandes Nunes. 
	 1. ed. – Campinas, SP : Pontes Editores, 2023; figs.; gráfs.; tabs.; quadros; fotografias.
              
	 Inclui bibliografia.
	 ISBN: 978-65-5637-954-8.

	 1. Linguagem. 2. Ensino de Línguas. 3. Linguística.
	 I. Título. II. Assunto. III. Organizadoras.  
	

 Bibliotecário Pedro Anizio Gomes CRB-8/8846

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Tuxped Serviços Editoriais (São Paulo - SP)

A presente coletânea é publicada com recursos da 
CAPES-PROAP/ PPG Letras UERJ



329

linguagem, cognição e sociedade:
interlocuções em linguística cognitiva

INTERPRETAÇÃO EM LIBRAS: 
METONÍMIAS NO TEATRO

Valeria Fernandes Nunes
 (UFRJ)

Marcos Antonio Soares 
(UFRJ)

Introdução

Romeu e Julieta, um clássico que traz a lembrança de William 
Shakespeare. Mona Lisa, uma pintura que nos traz a memória Leo-
nardo da Vinci. É comum apreciar um produto e se lembrar de seu 
produtor. Esse mecanismo de acesso, em que uma entidade substitui 
outra (x substitui y), é conhecido como metonímia.

Pensando em um contexto teatral em que o espectador surdo 
acompanha uma peça pela sinalização de um Intérprete de Língua 
de Sinais (ILS), esse espectador vê a fala de um personagem ouvinte 
por meio do intérprete. Tal fato nos permite a compreensão da meto-
nímia parte pelo todo, em que há a sinalização do intérprete pela 
fala da personagem. Em uma peça, o ator está em cena exibindo 
toda sua produção artística, que é contemplada pelo espectador, 
mas o texto em português somente será compreensível para esse 
espectador surdo pela sinalização do intérprete. Por isso, neste es-
tudo, analisamos metonímias em recursos cênicos, na localização 
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do ILS em cena (cenário) e na escolha de figurino dos intérpretes, 
que colaboram com uma comunicação visual.

Na primeira seção, apresentamos a metonímia, fenômeno de 
economia cognitiva que possibilita o acesso mental de uma infor-
mação por outra. Esse fenômeno promove o acesso a uma entidade 
por outra em um mesmo domínio. Em um contexto artístico, espe-
cialmente em uma peça teatral, as cores utilizadas para iluminação, 
cenário ou figurino podem remeter a uma situação específica, por 
exemplo, o uso de tons escuros para contextos tristes, depressivos, 
quiçá, fúnebres, é historicamente e culturalmente empregado em 
nosso país para esses momentos.

Na segunda seção, discorremos a respeito da produção de fi-
gurinos, maquiagens e cenários como elementos significativos da 
composição teatral. Essas produções não são apenas recursos deco-
rativos, mas são exemplos de presença artística, visual e dramática, 
muitas vezes, apoiadas em recursos metonímicos.

Na terceira seção, por meio de pesquisa bibliográfica e quali-
tativa, investigamos interpretações na Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) realizadas em eventos teatrais, em que os autores da pesquisa 
participaram nos últimos cinco anos. Foram selecionadas apresen-
tações nos projetos “Tá na Mão”1 e “Bora Rir”2, em que Marcos 
Antonio Soares atuou como Tradutor e Intérprete de Línguas de 
Sinais (TILS), e na Cia. de Artes Vereda3 e no Grupo de Artes J154, 
em que Valeria Fernandes Nunes escreveu e dirigiu peças teatrais 
e produtos audiovisuais.

1	 Grupo de Tradutores e Intérpretes de Línguas de Sinais que interpretam em eventos artísticos 
em geral desde 2018 (Fonte: www.facebook.com/LibrasTaNaMao . Acesso em: 06 jun. 2023).

2	  Projeto do comediante Paulinho Serra com apresentações de stand up (Fonte: www.instagram.
com/borarirstandup/. Acesso em: 06 jun. 2023).

3	 Companhia composta por cariocas surdos e ouvintes com peças teatrais bilíngues (Libras-por-
tuguês) desde 2009 (Fonte: artesvereda.blogspot.com . Acesso em: 06 jun. 2023).

4	 Grupo formado por cariocas surdos e ouvintes com produtos audiovisuais e peças teatrais 
bilíngues (Libras-português) desde 2020 (Fonte: www.instagram.com/j15artes/ . Acesso em: 
06 jun. 2023).).
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Dessa forma, esta pesquisa contribui para os estudos linguísticos 
à luz da Linguística Cognitiva, revelando metonímias empregadas 
como recursos cênicos e colaborando na capacitação de Intérprete 
de Língua de Sinais (ILS). Assim, fornecemos reflexões e exemplos 
de práticas cênicas de ILS no contexto teatral.

Metonímia: economia e acesso cognitivos

Para Arnaud (2022), desde os princípios de semelhança e de 
contiguidade propostos por Aristóteles, a metáfora tem sido anali-
sada como resultante de semelhança/analogia e a metonímia como 
contiguidade. A maneira mais prática de contrastar a metáfora com 
a metonímia é dizer que a metáfora envolve um mapeamento entre 
domínios ao passo que a metonímia envolve um mapeamento em 
um único domínio (Littlemore, 2015). 

Segundo Langacker (2008), o termo domínio é empregado para 
se referir a estruturas armazenadas na memória. Langacker (2008) 
destaca espaço, visão, temperatura, paladar, pressão, dor e cor como 
domínios mais básicos com estreita relação com a experiência 
corporal. Para Lakoff e Johnson (1980), conceitos abstratos são 
sistematicamente estruturados em termos de domínios conceptuais 
derivados de nossa experiência corporal do comportamento físico 
de objetos, envolvendo propriedades como movimento, elevação 
vertical e proximidade física. 

Possibilidades de estudos das relações metafóricas e me-
tonímicas atraem a atenção de linguistas cognitivos, porém, 
neste estudo, focamos na investigação de metonímias. Tradi-
cionalmente, a metonímia foi compreendida como uma figura 
de linguagem e de pensamento. Com o advento das pesquisas 
sobre metonímia conceitual em semântica cognitiva por Lakoff 
e Johnson (1980), a metonímia foi compreendida como um fe-
nômeno conceptual em que “x substitui y”. Essa substituição é 
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possível, porque existe uma estreita relação entre duas entidades 
pertencentes ao mesmo domínio.

Para Kövecses (2006), a metonímia é um processo cognitivo 
no qual um elemento conceitual ou entidade (coisa, propriedade) 
fornece consciência mental de outra entidade conceitual (coisa, 
evento, propriedade) dentro do mesmo domínio. Para exemplificar 
essa relação metonímica, na Língua Brasileira de Sinais – Libras, o 
sinal casa é produzido de forma que o formato das mãos representa 
o telhado de uma casa (Figura 1).

Figura 1 – Sinal casa em Libras

Fonte: Capovilla et al. (2015, p. 672)

Não é possível na sinalização observar todos os elementos 
que comumente estão atrelados ao domínio casa (portas, janelas, 
cômodos…), mas o telhado torna-se uma referência para substituir 
toda a ideia da casa. Para Nunes (2014, p. 61), “há, nesse sinal, uma 
relação metonímica parte pelo todo, pois a representação de parte 
da casa, o telhado, é o veículo para a compreensão do alvo casa. 
Produz-se, então, a relação telhado por casa”.

Assim, a metonímia torna-se um veículo saliente que ativa, destaca, 
um alvo em particular, como na relação parte pelo todo, exemplificada 
na citação anterior. As metonímias são representadas pela fórmula “b 
por a”, onde “b” é o veículo e “a” é o alvo (Evans; Green, 2006).
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Por meios metonímicos, a linguística cognitiva contribui para 
a compreensão das relações de significado (Sasaki; Negri Isquerdo, 
2020). Pensando em uma economia cognitiva, uma das razões por 
que precisamos de metonímias está relacionada ao fato de ser im-
possível encapsular todos os aspectos do significado pretendido na 
linguagem, isto é, torna-se impossível conscientemente ativar todo 
o conhecimento que temos de determinado conceito de uma só vez, 
então tendemos a focalizar um aspecto saliente desse conceito, e 
usá-lo como ponto de acesso a todo o conceito (Littlemore, 2015).

Dessa forma, a investigação da linguagem cognitiva destaca a 
correspondência no pensamento conceitual relacionado à construção 
do significado que emerge de várias experiências internalizadas, 
corporificada, categorizadas e nomeadas (Sasaki; Negri Isquerdo, 
2020). De forma geral, Littlemore (2015) apoiada nos estudos de 
Radden e Kövecses, destaca que podemos realizar o estudo sobre 
metonímias em duas categorias abrangentes: parte pelo todo e 
parte pela parte. Como já citado, no exemplo do sinal casa temos 
a relação parte pelo todo, isto é, telhado por casa. Já nos sinais 
na Figura 2 temos uma relação parte pela parte.

Figura 2 – Sinal i love you/ i really love you

Fonte: http://ensinesuasmaosafalar.blogspot.com/2017/04/colecao-i-love-you-criativo.
html. 

Acesso em: 06 jun. 2023.
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Nesses sinais, encontramos uma composição formada a partir 
da sinalização de partes dessas frases. No primeiro (i love you – Eu 
amo você), as letras iniciais que compõem cada palavra são sinali-
zadas (I, L, Y). No segundo (i really love you – Eu realmente amo 
você), novamente partes da frase são sinalizadas tendo destaque as 
primeiras letras que iniciam essas palavras (I, R, L, Y).

Langacker (2008) descreve a metonímia como parte de um 
processo cognitivo mais geral, através do qual diferentes partes do 
significado de uma palavra são colocadas em primeiro plano ou 
contextualizadas em diferentes contextos. Langacker (2008) propõe 
o mapeamento metonímico pela noção de Ponto de Referência (PR) 
e de Zona Ativa (ZA).

Littlemore (2015, p. 53) retoma esse mapeamento apresentando 
os seguintes exemplos: “(a) Há ex-alunos morando mais perto da 
universidade; (b) A universidade oferece atualmente programas de 
graduação em Farmácia, Terapia Ocupacional e Obstetrícia; (c) 
Eles jogaram um amistoso contra a universidade”. Nessas frases, 
observamos a repetição da palavra “universidade” como Ponto de 
Referência, entretanto, em cada frase uma Zona Ativa é destacada. 
Em (a) o uso da palavra ‘universidade’ refere-se a construções, 
edifícios, em (b) nos referimos à instituição e na última frase (c), 
a um time esportivo universitário. Sendo assim, em cada frase um 
desses sentidos “perfila” um aspecto diferente da universidade e, 
portanto, envolve metonímias. A metonímia ocorre cada vez que 
um aspecto diferente do significado da palavra (ou o domínio que 
ele representa) é destacado por seu uso em um contexto diferente.

É possível compreender essas relações metonímicas devido 
à construção do significado que perpassa por nosso conhecimento 
de mundo, nossas experiências. Muitas metonímias são produzidas 
com efeitos prototípicos que se caracterizam pelos estereótipos 
sociais, pelos exemplos típicos, pelos ideais, pelos padrões, pelos 
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geradores, pelos submodelos e pelos exemplos salientes (Santos, 
2012). Para além das relações mais prototípicas, um pensamento 
metonímico ativo também pode gerar novas metonímias, em outras 
palavras, podem surgir metonímias tão inusitadas que se torna, às 
vezes, difícil reconhecê-las (Littlemore, 2015).

Para além da linguagem verbal, a linguagem não verbal também 
se apoia em relações metonímicas para comunicação. Nunes (2021) 
destaca que metonímias multimodais estão presentes quando alvo e 
fonte pertencem a modos de representação diferentes. A multimoda-
lidade está associada à produção de um texto por mais de um modo 
semiótico, tais como um gesto, um objeto, uma imagem, um som, 
uma cor, um animal e outros. Vale salientar que em cada contexto 
comunicativo podemos considerar diferentes interpretações dessas 
linguagens de acordo com tradições históricas e culturais.

Metonímias multimodais são observadas em diversas produ-
ções, tais como em texto jornalístico, desenhos animados, livros 
ilustrados, games, danças, peças teatrais, filmes e outros. Nunes 
(2021, p. 11) descreve que “trilha sonora, objetos em cena, enqua-
dramentos/planos e atuação do ator funcionam como gatilhos (parte 
pelo todo)”. Para exemplificar, em um contexto fúnebre brasileiro, o 
uso de uma paleta de cor com tons escuros para maquiagens, roupas 
e acessórios pode indicar luto em uma cena (tons escuros por luto).

Na próxima seção, discorremos sobre alguns aspectos visuais 
do teatro, tais como figurino, maquiagem e cenário a fim de anali-
sar, posteriormente, como tais aspectos dialogam com metonímias 
empregadas em teatro em Libras.

Aspectos visuais do teatro

Nesta seção, descrevemos a respeito da produção de figurinos, 
maquiagens e cenários como elementos significativos da compo-



336

linguagem, cognição e sociedade:
interlocuções em linguística cognitiva

sição teatral. A caracterização em cena significa a construção dos 
atributos físicos e características psicológicas da personagem, pelos 
dramaturgos/roteristas, até a materialização dela no palco ou nas telas 
(cinema ou televisão). Logo, a caracterização pode ser compreendida 
como a forma por meio da qual uma personagem é apresentada ao 
público. Apesar da caracterização da personagem envolver diferentes 
aspetos, tais como, expressões faciais, corporais, voz e o restante 
do corpo, nesta seção, abordaremos especificamente considerações 
gerais a respeito de maquiagem e de figurino.

A maquiagem pode contribuir para a construção de uma obra 
não sendo “uma extensão do corpo, como máscaras, figurinos e 
adereços, ou uma técnica corporal, mas um filtro, uma fina mem-
brana, que fica colada no rosto” (Navarro, 2022, p. 7) que pode 
ser considerado um “figurino vivo”. Para Stanislavski (2000), a 
caracterização permite que o ator se proteja para despir a alma até o 
mais íntimo detalhe dela, uma etapa importante de construção de um 
personagem. Em outras palavras, faz com que o ator se desvincule 
da identidade real dele para que possa explorar a identidade desse 
personagem. Para Bertolt Brecht (1978), a caracterização fornece 
pistas da nacionalidade, da personalidade, da profissão, dentre outras 
características das personagens.

Sampaio (2015) destaca as seguintes diferentes perspectivas 
sobre o processo de caracterização: o francês Antonin Artaud 
propôs a presença de expressões do rosto como máscaras neutras 
e expressivas; o polonês Jerzy Grotowski indicava um teatro que 
não utilizasse elementos, como cenários, figurinos, iluminação ou 
maquiagem – prática nomeada, posteriormente, como “teatro pobre”, 
em que expressões faciais dos atores geravam o que o encenador 
chamou de uma máscara orgânica; o inglês Peter Brook desenvolveu 
a tendência do teatro experimental em que não se utiliza figurino, ou 
maquiagem, para que a natureza do ator apareça. Segundo Sampaio 
(2015, p. 71), “diante das ideias de Grotowsky e Brook, é possível 
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pensar, paradoxalmente, no rosto nu para a cena, desprovido de 
maquiagem, como uma opção para um rosto cênico, assim como a 
nudez, em cena, é considerada um figurino”.

De acordo com Navarro (2022), o processo de decupagem de 
uma personagem envolve a identificação de características importan-
tes dessa personagem. Nesse processo, são apontadas caracterizações 
para a materialização de uma cena, conforme a proposta de mon-
tagem, isto é, na decupagem descrevemos características físicas e 
psicológicas dessa personagem, destacando, época da história, sexo, 
idade, raça, profissão, cicatrizes etc. Navarro (2022) também propõe 
uma pesquisa no processo de decupagem com foco na fisionomia 
(conjunto de trações e feições faciais) e na fisiognomonia (traços de 
personalidade e comportamento, por meio de traços faciais). Para 
exemplificar, Navarro (2022, p. 5) cita as seguintes informações 
observadas nesse processo: “espetáculo – estilo/proposta de mon-
tagem; tempo – época da história; personagem: sexo, idade, raça, 
profissão, sinais (cicatrizes e anomalias), estado físico no momento 
(interferência de suor, chuva, vento, sol etc.)”.

Para Carvalho (2019, p. 19), ocorre “a decupagem de cenas por 
personagens de acordo com o tempo narrativo, através das instruções 
do diretor e do diretor de arte, para seguir a estética que foi pensada 
e a paleta de cores definida do filme e de cada personagem”. Dessa 
forma, em reuniões prévias a uma apresentação artística, profissio-
nais da arte, tais como figurinistas e maquiadores analisam o perfil da 
personalidade do personagem por meio de um mapa de decupagem.

Na sociedade, as vestimentas/roupas são uma das convenções 
sociais utilizadas por seres humanos, seja para cobrir a nudez, 
enaltecer o embelezamento, demarcar poder ou outras funções. Já 
o figurino ou traje de cena é a indumentária, a roupa usada nas artes 
cênicas – teatro, circo, ópera, balé, musicais (Viana; Pereira, 2021). 
Os autores destacam que o figurino é “por sua própria natureza, um 
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dos primeiros elementos a serem oferecidos aos olhos do público. 
Sem maiores aprofundamentos: o traje ajuda não só o ator a compor 
a sua personagem, mas também o público, revelando quem ele é” 
(Viana; Pereira, 2021, p. 12).

Assim, o figurino aponta para informações que descrevem 
a personagem, tais como: localização geográfica, clima, período 
histórico, posição social, ocupação/profissão, hora e dia de uma 
determinada ocasião dentre outros aspectos que colaboram para a 
descrição da personagem. Há diferentes aspectos técnicos que in-
fluenciam na confecção de um figurino, tais como cores, texturas, 
volumes, movimentos, tecidos… Todas essas escolhas têm como 
objetivo contribuir na descrição da personagem focando em favo-
recer a atuação.

Além do figurino estar relacionado às culturas e às épocas, 
conhecimento sobre cores e suas representações culturais pode con-
tribuir para a construção simbólica de um figurino. Recomenda-se 
que os trabalhos de construção de figurino e de maquiagem estejam 
atrelados ao trabalho do iluminador, tendo em vista que diferentes 
condições de iluminação podem alterar a percepção de cores.

Navarro (2022, p. 3) informa que “figurinos podem ser utili-
zados para realçar, ou esconder, determinados aspectos, além de 
permitir que atores e dançarinos assumam distintas características 
físicas”. Assim, o figurino é reconhecido como um importante ele-
mento para promover uma ligação entre o palco e a plateia transfe-
rindo imagens e causando impressões.

Em relação aos estudos cenográficos, compreendemos o cenário 
como o que é posto em um palco, ou espaço da cena, para ambientar 
um acontecimento. O cenário é desenvolvido partindo de seus sig-
nificados, de seus usos, de sua aplicabilidade e, da função em cada 
proposta de montagem teatral. O cenário não se configura como um 
recurso decorativo, mas como presença artística, visual e dramática.
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Conforme propõe Machado (2009), retomamos ao conceito 
de “mímesis” em uma perspectiva de abordar uma das facetas da 
arte como representação mimética. Desde a Idade Antiga, na cul-
tura Grega, encontramos na obra Poética de Aristóteles, a criação 
mimética que propunha a imitação da realidade de tal modo que a 
cenografia pudesse reproduzir fielmente o mundo real. Essa tradi-
ção de verossimilhança foi utilizada durante muitos anos. Machado 
(2009) destaca que, até o final do século XIX, diversas construções 
de cenários realistas empregavam essa técnica. Essa atitude teatral 
buscava reproduzir de forma fiel ou mimeticamente a realidade 
humana.

Para Pavis (2008), o cenógrafo seleciona objetos e lugares a 
partir do estudo do texto dramático e proporciona na cenografia a 
ilusão de mostrar mimeticamente o quadro do universo dramático, 
seja em uma proposta real ou em uma ficção. Já Jerzy Grotowski e 
Peter Brook destacam uma proposta de “cenário pobre, em que a es-
colha estética pela ausência de cenários ou a utilização de elementos 
mínimos para criar atmosferas de vazio, de palco desnudo, evidencia 
a ação dramática e o trabalho de atuação” (Peruzzo, 2022, p. 35).

Em propostas contemporâneas, com recursos tecnológicos, 
tais como hologramas e projeções, diferentes tecnologias vêm 
contribuindo para a elaboração de espetáculos com representação 
criativa, interpretativa e cênica onde a cenografia constrói signifi-
cados. Dessa forma,

a flexibilidade que a contemporaneidade traz para a 
concepção de cenários deixou de lado o uso de cenários 
pintados para dar espaço para elementos como iluminação, 
planos expandidos, expansão das possibilidades estéticas 
que oferece certa coextensão da atuação (Peruzzo, 2022, 
p. 35).
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Nessa perspectiva contemporânea, Peruzzo (2022) ressalta as 
contribuições de Adolphe Appia e Edward Gordon Craig, que trou-
xeram inovações cênicas para o cenário, considerando o espaço para 
a cena em três dimensões. Appia e Craig propuseram a utilização de 
elementos como volumes e planos criando conexões simbólicas que 
formam um suporte potente para o trabalho de atuação conhecida 
como “cenário de arquiteto”. Esse cenário é uma oposição ao cenário 
pintado ou às abordagens bidimensionais, pois empregava volumes, 
planos e colunas que poderiam ser dispostas de acordo com a escolha 
e necessidade da encenação. Na próxima seção, analisamos como me-
tonímias exploram a construção do significado em peças teatrais com 
interpretação em Libras por meio desses aspectos visuais do teatro.

Interpretação em Libras: metonímias no teatro

A mensagem em uma peça teatral pode ser transmitida de diver-
sas formas, e o código empregado também pode ser diversificado, 
por exemplo, por línguas e dialetos próprios, por pantomimas e por 
falas inventadas como a blablação, denominadas grammelot. Em 
relação ao código linguístico, em nosso contexto de estudo, desta-
camos que há peças teatrais produzidas em Libras e há peças teatrais 
em português com interpretação em Libras (peças bilíngues). Nesta 
seção, focamos no segundo tipo a fim de investigar metonímias em 
aspectos visuais do teatro na atuação de intérpretes de Libras.

Por meio de pesquisa bibliográfica e qualitativa, analisamos 
interpretações realizadas em eventos em que os autores da pesquisa 
participaram nos últimos cinco anos, conforme descrito na intro-
dução deste capítulo. Destacamos que as imagens dos eventos são 
apresentadas na análise dos dados no formato de desenho5 a fim de 
preservar a identidade dos envolvidos.

5	 As fotos dos espetáculos foram transformadas no formato de desenho pelo site befunky.com/
create/photo-to-cartoon/.
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Nossa primeira análise nessas produções artísticas aponta para 
a compreensão da sinalização do intérprete de Libras como uma 
questão metonímica. O espectador surdo, que acompanha uma peça 
pela sinalização do intérprete, vê a fala da personagem por meio do 
intérprete. Fato que nos permite compreender a metonímia parte 
pelo todo, em que há a sinalização do intérprete pela fala da 
personagem. Por isso, concordamos que é necessário

capacitar esses profissionais, que já dominam questões 
linguísticas da Libras, para uma formação que aborde 
aspectos das linguagens artísticas. Uma formação que 
desenvolva uma expressão corporal adequada, esperada 
a cada realidade artística, isto é, a sinalização em Libras 
para um samba, um hip hop, um drama, uma comédia 
ou um documentário exige do corpo sinalizante posturas 
diferentes e também muitas vezes preparo físico (Nunes, 
2023, p. 133).

Dessa forma, a atuação do Intérprete de Língua de Sinais (ILS) 
em espetáculos teatrais vai além da competência linguística, pois 
envolve a compreensão da estética teatral. Conhecer o gênero teatral 
colabora para o processo de interpretação bem como ter o conheci-
mento das tarefas do intérprete no contexto teatral que

é dividida basicamente em três etapas. A nomenclatura de 
cada etapa se diferencia conforme cada autor. Grutzma-
cher et al. (2014), por exemplo, denominam as três etapas 
de: etapa texto, etapa corpo e etapa cena. Já Rigo (2014) as 
denomina de: etapa de tradução, etapa de arranjo técnico 
e etapa de interpretação. Já Horwitz (2014) as chama de: 
análise de roteiro, ensaios com a equipe de intérpretes e 
interpretação ao vivo (Oliveira, 2019, p. 194).
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Nas apresentações da Cia. de Artes Vereda e no Grupo de 
Artes J15, observamos adaptações dessas etapas para as seguintes: 
(i) estudo do texto pelo ILS com pesquisas de sinais para tradução 
em Libras; (ii) acompanhamento do ILS nos primeiros ensaios em 
que ocorre leitura dramatizada com atores para conhecer proposta 
estética da peça, principalmente as características físicas e psicoló-
gicas das personagens; (iii) produção cênica do ILS para adequar sua 
localização e atuação no espetáculo podendo haver uma cocriação 
de encenação com atores – geralmente essa etapa ocorre nos últimos 
ensaios, pois o elenco e a direção já desenvolveram proposta artística 
para apresentação; (iv) produção estética do ILS para adequação de 
figurino e maquiagem conforme proposta artística do espetáculo; 
(v) execução da interpretação em Libras durante a apresentação.

Já nos projetos “Tá na Mão” e “Bora Rir”, cujos eventos 
muitas vezes foram em apresentações de Stand Up6, as tarefas do 
intérprete são diferentes. Nesse contexto, há previamente um texto 
desenvolvido pelo comediante, que pode ser compartilhado previa-
mente, entretanto, nesse estilo é comum à interação com o público, 
proporcionando momentos de improviso. Daí a necessidade do ILS 
também ter conhecimento de algumas técnicas de improviso para 
desempenhar com tranquilidade seu trabalho nesses momentos.

Para Neta e Russo (2019, p. 127), apesar do aumento no ce-
nário brasileiro do trabalho de tradução e interpretação em língua 
de sinais no contexto artístico-cultural, “formas de atuações podem 
ser bastante diversas, a depender das propostas dos espetáculos”. 
Tendo em vista essa diversidade artística, a localização do Intérprete 
de Língua de Sinais (ILS) pode variar. Entretanto, salientamos que

é difícil aceitar que o surdo vá a um espetáculo cultural e tenha 
que focar sua visão no ‘cantinho da Libras’ ao invés de poder 

6	  Espetáculo em que o comediante atua em pé, sozinho, tradicionalmente, sem recursos cênicos 
(Lins, 2016).
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contemplar a Libras inserida e executada artisticamente no 
todo de uma obra, da cena, da arte apresentada. Em outras 
palavras, atualmente, em muitos espaços artísticos, o surdo 
foca sua visão em um intérprete, tradicionalmente vestido 
de preto, com sinalização e expressão corporal contidas 
por formalismos que, na maioria das vezes, podem não 
acompanhar a realidade artística do que está sendo transmitido 
[…] Vale ressaltar que esse ‘cantinho’ muitas vezes é 
empregado também porque alguns produtores culturais ou 
artistas desconhecem as especificidades da Libras ou da 
Cultura Surda (Nunes, 2023, p. 133).

Dessa forma, tanto a localização quanto o figurino/maquiagem 
dos ILS em uma produção artística precisam ser analisados. Em 
relação à localização dos ILS, nos projetos “Tá na Mão” e “Bora 
Rir”, na maioria dos eventos o intérprete esteve no palco (Figura 
3). Notamos que em muitas apresentações de Stand Up, há o uso de 
linguagem obscena, conotação sexual e outros temas, tabus ou deli-
cados de serem abordados ainda de forma pública na sociedade, por 
isso, alguns intérpretes podem optar por não trabalhar nesse ramo.

Figura 3 – Localização do ILS em Stand Up (Projetos “Tá na Mão” e “Bora Rir”)

Fonte: autores (arquivo pessoal)

Observamos que em alguns locais de apresentação de Stand Up, 
como em bares, o espaço foi bem reduzido. Fato que nos projetos 
analisados, muitas vezes, trouxe preocupação e dificuldades para o 
desenvolvimento do trabalho tanto para o comediante quanto para 
o intérprete.
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Nas apresentações na Cia. de Artes Vereda e no Grupo de Artes 
J15, identificamos os seguintes locais para os ILS (Figura 4): (i) 
intérprete no palco ao lado dos atores em cena com sincronização de 
algumas expressões faciais e corporais com atores; (ii) intérprete no 
palco afastado do ator; (iii) intérprete em projeção para visualização 
acima das cenas.

Figura 4 – Localização do ILS na Cia. de Artes Vereda e no Grupo de Artes J15

Fonte: autores (arquivo pessoal)

Em relação à aparência dos ILS, a maioria das orientações 
destaca que o intérprete deve se vestir sem adereços, não chamando 
atenção indevida sobre si mesmo e deve se apresentar adequadamen-
te com relação à postura e à aparência, conforme Código de Conduta 
e Ética da FEBRAPILS (Federação Brasileira das Associações dos 
Profissionais Tradutores e Intérpretes e Guia-Intérpretes de Língua 
de Sinais)7. Para a interpretação no contexto artístico em geral, sa-
lientamos que as cores, formas e texturas usadas em cena, conforme 
descrito anteriormente, são representações presentes no inconsciente 
coletivo. Logo, faz-se necessário também refletir sobre o figurino e 
a maquiagem do ILS nesses contextos. Por exemplo, sobre as cores, 
podemos compreender que a cor vermelha pode estar associada à 
sensação de tensão, perigo, mas também remete à paixão e ao calor. 
Assim, teríamos as possíveis metonímias dependendo da proposta a 
ser encenada: vermelho por paixão, vermelho por perigo e vermelho 
por tensão. Por isso, as escolhas de roupas e de maquiagens dos ILS 

7	 Disponível em: https://febrapils.org.br/wp-content/uploads/2022/01/Codigo-de-Conduta-e-E-
tica.pdf. Acesso em: 18 set. 2023.

https://febrapils.org.br/wp-content/uploads/2022/01/Codigo-de-Conduta-e-Etica.pdf
https://febrapils.org.br/wp-content/uploads/2022/01/Codigo-de-Conduta-e-Etica.pdf
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também comunicam em cena e podem remeter a uma determinada 
personagem ou contexto.

Diante disso, observamos que nos projetos “Tá na Mão” e “Bora 
Rir”, os ILS optaram por utilizar roupas mais descontraídas nas 
interpretações de Stand Up a fim de dialogar com o ambiente hu-
morístico (Figura 5), proporciando a metonímia figurino por humor.

Figura 5 – Figurino de ILS no projeto “Bora Rir” com estampa animada do desenho 
“Os Simpsons”

Fonte: autores (arquivo pessoal)

Já nas produções da Cia. de Artes Vereda e do Grupo de Ar-
tes J15, identificamos as seguintes propostas em diferentes apre-
sentações: (i) roupas e acessórios dos ILS similares em formato/
cor a dos atores em cena quando o ILS interpretava ao lado dos 
atores – nesse caso havia mais de um ILS interpretando (Figura 
6); (ii) roupa em cor neutra (branco/preto) do ILS em projeção 
com moldura de cor de acordo com o clima de cada cena (Figura 
4 – ILS na projeção).
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Figura 6 – Figurino de ILS na Cia. de Artes Vereda e no Grupo de Artes J15

Fonte: autores (arquivo pessoal)

Dessa forma, tanto o figurino quanto a maquiagem usada por 
atores ou ILS possibilitam a compreensão de metonímias como cor 
pelo clima da cena, figurino por profissão, figurino por época, 
figurino por identificação da personagem.

Considerações finais
	

O trabalho de Intérpretes de Língua de Sinais (ILS) em contex-
tos artísticos, em especial no contexto teatral, tem sido alvo de diver-
sas pesquisas nos últimos anos. Análises de questões linguísticas e 
tradutórias são essenciais para transmissão da mensagem, entretanto, 
questões cênicas e estéticas também necessitam de atenção.

Quanto à localização dos ILS, constatamos que apesar de comu-
mente o ILS ficar em um canto distante da cena, foram apresentadas 
propostas para o ILS estar próximo ao ator ou ao comediante, seja 
pessoalmente ou por uma projeção. Dessa forma, o espectador surdo, 
em seu campo de visão, consegue acompanhar tanto a transmissão 
da mensagem em Libras quanto a atuação do artista. Notamos que 
as interpretações ao vivo possibilitaram maior interação com o pú-
blico surdo ao passo que a interpretação no formato de projeção não 
proporcionou essa interação, apenas o acompanhamento da história.
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Em relação ao figurino, nos espetáculos de Stand Up, o uso de 
roupas descontraídas com temas engraçados favoreceu ao clima do 
humor. E nas demais apresentações teatrais analisadas em que o ILS 
utilizou roupas similares a dos atores, observamos a visualização 
dos pares (ILS e atores) na mesma sintonia.

Diversas metonímias foram investigadas no trabalho do ILS em 
produções teatrais. Destacamos que o espectador surdo, que visualiza 
uma peça com interpretação em Libras, vê a fala da personagem por 
meio do intérprete. Assim, tem-se a metonímia parte pelo todo, 
mais específica, sinalização do intérprete pela fala da personagem.

Sendo assim, investir em pesquisas e formações para ILS que 
trabalham em contextos artísticos se torna essencial tanto na forma-
ção desses profissionais quanto na qualidade dessas interpretações 
para o povo surdo a fim de que a tradução e a interpretação possam 
não apenas ter qualidade nas questões linguísticas e tradutórias, 
mas também para que haja uma interpretação cênica adequada ao 
contexto teatral.

Destacamos também que para que o trabalho dos ILS em 
contextos artísticos possa ocorrer de forma satisfatória, as questões 
apresentadas aqui sobre localização, caracterização e atividades 
pertinentes aos ILS também precisam ser abordadas na formação de 
artistas e demais profissionais envolvidos em produções culturais, 
a fim de que na montagem de um espetáculo tais questões sejam 
discutidas e acordadas com a equipe da produção teatral para garantir 
uma boa execução do espetáculo para todos.
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